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O 
presidente da 
Confederação Brasileira 
de Tiro Prático (CBTP), 
Diretor Regional IPSC 

e Membro Honorário do Conselho 
Consultivo do SisFPC, Sr. Demetrius 
Oliveira está em sua segunda gestão 
como presidente e finaliza com a 
certeza de dever cumprido.

Durante todo o percurso como 
presidente, Demetrius viu o que era 
necessário para expandir e valorizar o 
Tiro Prático no Brasil e se empenhou 
em buscar parcerias e direitos 
fundamentados, através de reuniões 
com autoridades, com clubes e 
federações e, inclusive, com a IPSC, o 
qual também é Diretor Regional.

Conquistou, juntamente com a sua 
diretoria eleita, a maior nomeação 
de voluntários de todos os tempos, 
muitas vitórias, como: A liberação 
do uso dos calibres 9mm e 5.56 
nas competições de Tiro Prático; a 
renovação da base de tiro através 
do projeto Jovens Talentos; a criação 

da Diretoria de Damas; união das 
Entidades Formais de Tiro em busca 
de soluções conjuntas ao segmento; 
a inclusão da Diretoria dos Paratletas 
que trouxe mais mobilidade e 
acessibilidade às competições e 
muito mais. 

Através da revista você verá tudo 
o que foi realizado em 8 anos de 
gestão à frente da CBTP e os desafios 
que foram e continuam sendo para 
conseguir, cada vez mais, espaço no 
universo do Tiro Prático. 

“Acredito que conseguimos 
transformar a CBTP em uma entidade 
bem estruturada e desenvolvida, com 
capacidade profissional para organizar 
e promover as diversas modalidades 
administradas, bem como para 
articular com as demais entidades, 
além de conhecimento de causa para 
apresentar trabalhos na busca de 
melhorias para o segmento. Esta vasta 
experiência, somente, foi possível com 
muito esforço, dedicação e sacrifício 
pessoal!”, finaliza Demetrius Oliveira.

TRABALHO DURO Ecompetencia
Trabalho duro, muito esforço, dedicação e 
sacrifício pessoal, são os pilares da gestão 
de Demetrius Oliveira .

Demetrius Oliveira
Presidente CBTP | Nov. 2013 à Dez. 2021

EDITORIAL

^

A Confederação Brasileira de Tiro Prático é a  
entidade formal que administra, organiza 
e promove o esporte em todo o território 
nacional, que foi fundada em 1992, 

substituindo a Associação Brasileira de Tiro Prático. 
O principal objetivo da CBTP é difundir, qualificar e 

incentivar as atividades de Tiro Prático no Brasil e no Mundo! 
São quase 30 anos com muitas vitórias e conquistas, 
visando melhorar e facilitar a rotina dos Atletas, Clubes e 
Federações.

Trabalhando em conjunto com o Exército Brasileiro, 
podemos auxiliar na promoção de todas as modalidades 
nacionais e internacionais realizadas dentro do território 
brasileiro.  Essa presença se dá, não somente pela presença 
efetiva no Conselho Consultivo do Sistema de Fiscalização 
de Produtos Controlados (SisFPC), propondo melhorias em 
prol do Tiro Prático, como também nas participações ativa 
nas reuniões, simpósios e câmaras temáticas no Comando 
Logístico e Regiões Militares.

Visando sempre a qualidade e segurança de nossos 
atletas, promovemos cursos de formação de instrutores de 
Tiro Prático, relacionados ao Programa Black Badge e MISIA, 
além da Formação de Novos Árbitros (Range Officers).

Sempre de forma transparente, a Presidência e Diretoria 
(Eleita e Nomeada) trabalham de forma voluntária nas 
tarefas da CBTP para que o Tiro Prático seja reconhecido 
como um esporte que prioriza, sobretudo, a segurança e a 
batalha pelos valores esportivos.

MISSÃO
Difundir o Tiro Prático no Brasil e no Mundo para incentivar 

a prática do esporte e atrair mais adeptos.
VISÃO
Proporcionar aos Atletas, Clubes e Federações cursos, 

seminários e competições para promoção do esporte.
VALORES
Promover o conhecimento do TIRO PRÁTICO como um 

esporte de segurança e que agrega valores esportivos com 
transparência e união.

São 29 anos com 
muitas vitórias 
e conquistas, 
visando melhorar 
e facilitar a rotina 
dos Atletas, Clubes 
e Federações.
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P
oderíamos começar essa matéria com 

um monte de clichês, falando que elas 

não têm nada de sexo frágil, e por aí vai. 

Porém, mesmo com o crescimento do 

número de mulheres dentro do tiro esportivo, as 

atiradoras precisam percorrer um longo caminho 

para atingir o grau de igualdade com os homens, 

pelo menos dentro dessa modalidade esportiva.

O crescimento é inegável. O número de atletas 

cadastradas, apenas na Confederação Brasileira de 

Tiro Prático (CBTP), duplicou em dois anos, de cerca 

de 300 em 2019, para 658. Esse total de atiradoras 

da CBTP representam só 6% dos 10.534 filiados à 

entidade. Devido a isso, em 2019, a entidade presidida 

pelo Sr. Demetrius Oliveira, criou uma diretoria 

técnica voltada especialmente para as mulheres, o 

projeto de inclusão Diretoria IPSC Damas.

Quanto às competições, os destaques femininos 

também são muito relevantes no crescimento das 

modalidades no Brasil e no Mundo. Em inúmeros 

campeonatos internacionais as mulheres 

conquistaram muitos pódios, elevando o nome do 

Brasil.

Uma das atiradoras da atualidade, Dra. Vânia, conversou com a comunicação da 

CBTP e falou sobre alguns desafios no incentivo e união das mulheres no esporte. 

Ainda salientou sobre a importância de zelar pela parte estrutural e pelo conforto 

em provas do Campeonato Brasileiro, em instruir e proporcionar às mulheres que 

participam dos campeonatos todo conforto e respeito de forma igualitária.“Eu e 

a Tânia participamos ativamente de todas as reuniões da Diretoria da CBTP, levando 

temas e necessidades das Damas. E tivemos o prazer de fazer parte da convocação das 

equipes para os Campeonatos  Mundial e Pan-Americano.”

Finalizando seu depoimento, Vânia, como Diretora IPSC Damas, afirma que “a 

criação desta diretoria, na gestão do Sr. Demetrius, foi fundamental para defender 

a posição e reivindicação dos direitos das mulheres no esporte do Tiro Prático, 

assuntos que não eram primariamente discutidos antes!”.

FEDERAÇÕES FILIADAS

FEDERAÇÃO ALAGOANA
DE TIRO PRÁTICO

www.fatp.com.br

FEDERAÇÃO DE TIRO 
PRATICO DO RIO GRANDE 
DO NORTE

www.ftprn.org.br

FEDERAÇÃO CEARENSE 
DE TIRO PRÁTICO

www.fcetp.org.br 

FEDERAÇÃO ESPIRITO-
SANTENSE DE TIRO 
PRATICO VITÓRIA/ES

www.festp.com.br

FEDERAÇÃO DE TIRO DO 
MATO GROSSO DO SUL

www.tiroms.com.br 

FEDERAÇÃO PARAIBANA 
DE TIRO PRÁTICO

www.fpbtp.com.br

FEDERAÇÃO DE TIRO 
PRÁTICO DO DISTRITO 
FEDERAL

www.ftpdf.org.br 

FEDERAÇÃO PERNAMBU-
CANA DE TIRO PRÁTICO

www.fatp.com.br

FEDERAÇÃO BAIANA DE 
TIRO PRÁTICO

 www.fbtp.com.br 

FEDERAÇÃO DE TIRO 
PRÁTICO DO TOCANTINS

www.ftpt.org.br

FEDERAÇÃO DE TIRO DE 
GOIÁS

www.ftgo.org.br 

FEDERAÇÃO GAÚCHA DE 
TIRO PRÁTICO

www.fgtp.com.br

FEDERAÇÃO DE TIRO DO 
PIAUÍ

www.fetpi.com.br 

FEDERAÇÃO PARA-
NAENSE DE TIRO PRÁTICO

www.fprtp.com.br

FEDERAÇÃO DE TIRO 
PRÁTICO DO MARANHÃO

www.fmte.com.br

FEDERAÇÃO 
RONDONIENSE DE TIRO 
DESPORTIVO

www.frtp.org.br

FEDERAÇÃO CATARIN-
ENSE DE TIRO PRÁTICO

www.fctp.org.br 

FEDERAÇÃO DE TIRO 
PRATICO PARAENSE

www.ftpp.org.br

FEDERAÇÃO DE TIRO DE 
MATO GROSSO

www.ftmt.org.br 

FEDERAÇÃO MINEIRA DE 
TIRO PRÁTICO

www.fmtp.com.br

FEDERAÇÃO DE TIRO 
PRÁTICO DO AMAZONAS

     @ftpamazonas 

FEDERAÇÃO PAULISTA DE 
TIRO PRÁTICO

www.fptp.org.br

FEDERAÇÃO DE TIRO 
PRÁTICO DO RIO DE 
JANEIRO

www.ftprj.org.br 

FEDERAÇÃO SERGIPANA 
DE TIRO PRÁTICO

www.fstp.com.br
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TIRO PRÁTICO FEMININO
CRESCE, GRAÇAS AO TRABALHO DE INCLUSÃO DA CBTP

Diretora IPSC Damas
Dra. Vânia Lúcia Modesto e Tânia Fiorini Oeschler 



Cada país filiado a IPSC pode ter a sua NROI (National 
Range Officers Institute), que é o suporte e a infraestrutura 
de competição de Tiro Prático. O objetivo principal é 
zelar pela SEGURANÇA e, por esta razão, a CBTP têm 
organizações do tipo do National Range Officers Institute, 
que trabalha em parceria com a International Range 
Officers Association – IROA.

A NROI existe para estabelecer a estrutura para seleção, 
reconhecimento, credibilidade e manutenção dos RO’s de 
uma competição. Seguindo os objetivos da Doutrina do 

Range Officers, essa organização assegura que os Range 
Officers, membros da NROI, sejam os mais bem treinados, 
melhores qualificados e preparados para manutenção de 
um padrão nacional CBTP.

Existe um relacionamento direto entre a qualidade dos 
RO’s, e a qualidade da competição e, por essa razão, todos 
do Brasil podem estar orgulhosos de fazerem parte da NROI 
Brasil. Eles podem desfrutar da camaradagem dos seus 
companheiros e ficarem orgulhosos de fazerem parte da 
fraternidade dos Range Officers da NROI Brasil – CBTP.

Os Propósitos e Objetivos da NROI Brasil:
   Estabelecer treinamento para os RO's;
   Aconselhar sobre os aspectos relativos à condução segura da competição;
   Aconselhar sobre regras de competição e princípios do bom desenho das pistas;
   Prover auxílio à Federações a estabelecerem seus próprios Institutos de RO;
   Manter um grupo nacional organizado de RO;
   Certificar RO Nacionais;
   Dar suporte a competições de Nível III;
   Aconselhar e recomendar os padrões mínimos e a manutenção anual do programa dos RO's para CBTP e IPSC.

 Níveis de Competição CBTP/ IPSC
Os Níveis de competição foram estabelecidos para definir a natureza e a importância da competição. Basicamente, uma 
competição Nível I é uma prova de um Clube local; Nível II seria uma competição entre Clubes/Federação; Nível III é uma 
competição de nível regional ou nacional; Nível IV é uma competição continental e Nível V é o campeonato mundial.
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CONQUISTA DA CBTP ATRAVÉS DA IPSC

NROI BRASIL



Demetrius da Silva Oliveira, ou só Demetrius, como 

prefere ser chamado, é o presidente da Confederação 

Brasileira de Tiro Prático (CBTP) desde 2013. O mandato 

dele termina no fim deste ano. Em conversa exclusiva com 

a REVISTA SHOOTERS, o presidente fala sobre sua gestão, 

as conquistas para o setor e suas expectativas para o setor.

A VOZ À FRENTE DO TIRO 
PRÁTICO 
BRASILEIRO

QUEM É O DEMETRIUS E QUAL SUA CAMINHADA PELO TIRO PRÁTICO?

Comecei no tiro, ainda com 5 anos de idade. A minha família da parte de mãe, era de 

militares. Meu avô, que era do Exército, me ensinou tudo o que sei hoje sobre armas de fogo. 

Ensinou a ter respeito, disciplina e ter foco para aquilo que a gente de fato gosta. E aí fui me 

envolvendo. Quando fiz 18 anos, comprei minha primeira arma, fiz um curso de tiro e comecei 

a praticar o tiro prático. Foi por onde entrei. Isso, lá em 1988. 

Em 1989, já comecei a fazer parte da federação e da confederação. Comecei a disputar 

alguns campeonatos, fiz algumas amizades, comecei a treinar, fiz alguns cursos aqui no Brasil 

e fora do Brasil. Eu me identifiquei muito com a prática, também com as modalidades do IPSC, 

de handgun, do saque rápido, RNA, tiro rápido de precisão e outros. 

Em 1995, assumi interinamente a Federação Mineira de Tiro Prático e depois 

assumi oficialmente, até 1999. Conseguimos ter vários progressos. Iniciamos 

com sete clubes e 70 atiradores, e entreguei com mais de 30 clubes e mais de 400 

atiradores em dia. Fizemos uma ligação muito forte com o Exército Brasileiro, o que 

proporcionou um crescimento mais acelerado.

Passei por todos os diretores da DFPC (Diretoria de Fiscalização de Produtos Controlados), para articular a melhor gestão de controles dos CACs. Tudo começou com as coleções. 

Lembro-me da evolução. Só em 2001, tivemos a primeira portaria para o atirador e caçador, que era a 004 e a 005. A gente só tinha até então, a portaria de 1997, a 1024, que tratava 

sobre material de recarga, munição, aquisição de insumo, cartuchos... Fiquei como vice-presidente do CBTP na gestão do Luiz Frota, que fez uma grande gestão. Realizamos um 

campeonato mundial em 1996. Depois, a gente teve a entrada do Heraldo Ribas, que foi presidente entre 2005 até 2013. Fui assessor, para continuar articulando junto ao Exército. 

No final de 2013, me candidatei e fizemos algumas modificações no estatuto, como permitir uma única reeleição de presidente. E nesse ano de 2021, fizemos mudanças para que o 

gasto de recursos seja aplicado apenas para a atividade, possibilitando assim, uma melhor administração. E eu tenho articulado reuniões com órgãos de fiscalização, como as regiões 

militares na ANAC, Polícia Federal e Polícia Rodoviária Federal, sempre buscando colocar na mesa as nossas necessidades e o que de fato estamos encontrando no meio.

COMO NASCEU A CONFEDERAÇÃO E A QUESTÃO DAS UNIÕES DAS CONFEDERAÇÕES?

A CBTP surgiu com a união das entidades estaduais. Há um DECRETO-LEI  Nº 3.199, de 1941,  que estabelece a forma como essas entidades podem ser constituídas. 

Hoje, é um pouco diferente. Apesar de não ter sido revogado, o decreto caiu em desuso. Entraram novas leis, como a Lei 9.615, que é a Lei Pelé. Mas, na época, a 

confederação surgiu como uma associação brasileira de tiro prático, porque não tinha 10 federações para ser considerada uma confederação, e tinha também, que 

submeter o estatuto à análise do governo federal. Isso foi feito em 1989, quando foi aprovado, e 

assim, surgiu a Confederação Brasileira de Tiro Prático. Mas só em 25 de abril de 1992, de fato, a 

CBTP foi fundada e fez com que então, dali em diante, tivéssemos um crescimento.  Hoje, temos 

25 federações em 27 estados, mais de 350 clubes e mais de 13 mil atletas cadastrados.

 

QUAIS AS PRINCIPAIS DIFICULDADES ENFRENTADAS PELA CBTP E OUTRAS CONFEDERAÇÕES?

Hoje, vivemos uma insegurança jurídica muito grande. Temos uma lei, que é a 10.826, 

apelidada como Estatuto do Desarmamento, que teve, por vontade popular, um percentual 

imenso de cidadãos optando em manter o direito de adquirir arma de fogo. Mas infelizmente, 

políticos, ou politiqueiros, digamos assim, não respeitam a decisão popular e vão fazendo tudo o 

que já vimos por aí. Esse é o ponto mais importante, por isso, temos que trabalhar para trazer essa 

segurança jurídica. O estatuto do atirador, por exemplo, estatuto do CAC, é bem determinado, 

pois já conhecemos tudo que o meio necessita. O cidadão que hoje é um CAC, é uma pessoa 

responsável e se ele fizer algo de errado, que a justiça seja feita em cima disso.

O nosso setor também precisa ter um aumento sobre os produtos ofertados, sejam armas ou 

munições. A gente precisa de mais indústrias, uma concorrência é sempre muito salutar, para que 

existam melhorias de preço e qualidade. 

O ESTATUTO É A DEMANDA MAIS URGENTE ENTÃO?

Sim, daria uma segurança jurídica para o cidadão. Dentre as necessidades, é a mais urgente.

QUAIS AS CONQUISTAS DA UNIÃO DAS ENTIDADES FORMAIS?

Tivemos um primeiro desfecho, há alguns anos atrás. Alinhamos a melhoria sobre a regulamentação, 

normas e sistemas. Atualmente, estamos trabalhando nessa questão, na melhoria de toda a legislação 

que envolve a atividade, e é exatamente no Estatuto do CAC que estamos buscando progressos para 

o segmento. Há algumas incursões, como  contatos dentro da indústria nacional, para que possam 

atender a necessidade do nosso atirador e possibilitá-lo a competir. E em relação aos clubes e escolas, 

para que tenham bons materiais e em bons preços. Isso ainda não é uma realidade e estamos 

buscando essa interação para melhorar essa questão.

QUAIS OS PRÓXIMOS PASSOS?

Mantemos um elo grande com essas entidades. A CPI da Covid tem atrapalhado essas questões e 

também, o Brasil. Uma CPI, na minha crítica pessoal, é um grande folclore, muito politizada, focada na 

eleição do ano que vem, e tem prejudicado o desenvolvimento do Brasil, de forma geral. Infelizmente, 

enquanto estão discutindo isso, as pessoas continuam morrendo e o Brasil parou, nada mais é 

discutido no Congresso Nacional. Está tudo parado em prol da CPI. E aí temos que esperar a vontade 

política para fazer as melhorias que precisamos. Isso é uma posição pessoal e não tem nada a ver com 

a CBTP. O Brasil sofre muito com isso!

VOCÊ ACREDITA QUE A NÃO REELEIÇÃO DE BOLSONARO PODE COLOCAR EM XEQUE AS 

CONQUISTAS DO SETOR?

As entidades são apartidárias. Vão continuar trabalhando independente do presidente, 

senadores, deputados que venham, pois levam isso tudo muito a sério. Elas vão continuar 

sua atuação. É um trabalho para a atividade, onde apresentamos e reapresentamos todas as 

questões e necessidades. Não acredito em perda. Até porque quem quer que assuma, tem que 

atender a vontade popular, da sociedade, respeitar o cidadão. Não pode agir só para merecer 

no dia da eleição, da urna. As entidades são mais fortes que qualquer político que venha por aí.
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MELHORIA NOS ATENDIMENTOS
Capacitação da secretaria da CBTP para

Na gestão do Demetrius Oliveira, foi criado 

um escritório sede da Confederação, o qual 

foi contratada uma equipe de profissionais 

qualificados especializados para cada 

área, como: Administração, Comunicação, 

Financeiro, Cadastro e Competição. Tudo 

feito focando na missão de elevar o nome do 

Tiro Prático no cenário do esporte.

O principal objetivo da CBTP é trabalhar em 

prol dos seus filiados, por isso procuramos 

sempre aperfeiçoar o atendimento da secretaria 

aos atiradores. Devido a isso, toda a equipe 

da Confederação, anualmente, reforça com o  

treinamento com o Sistema da Shooting House 

para atualização de novas funcionalidades 

operacionais.

Seguimos um padrão com o principal objetivo 

de difundir, qualificar e incentivar a atividade do 

Tiro Prático no Brasil e no Mundo. Com quase 

30 anos de história, a CBTP acumulou vitórias 

e conquistas feitas pela sua diretoria, por meio 

de muito trabalho e dedicação, visando sempre 

melhorar e facilitar a rotina dos Atletas filiados, 

Clubes e Federações, por isso, conta com uma 

alta análise de critérios para contratação de 

colaboradores.

“Tudo que foi feito nesses 8, anos durante a 

minha gestão, dando continuidade ao que já vinha 

sendo realizado, percebi que era necessário criar 

e capacitar a equipe CBTP para melhor atender 

nossos Atletas, Clubes e Federações. O objetivo é 

não parar e, sim, seguir apresentando excelentes 

resultados”, finaliza o Sr. Demetrius - presidente 

da CBTP.

O principal objetivo da CBTP é trabalhar em prol dos 
seus filiados, por isso procuramos sempre aperfeiçoar o 

atendimento da secretaria aos atiradores. "
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Considerando que a Confederação Brasileira 

de Tiro Prático (CBTP) não somente organizar 

competição de Tiros, mas também zelar pelo 

cumprimento de Resoluções, Portarias e Leis para o 

perfeito funcionamento do Tiro Esportivo, agindo, nesses casos, em 

verdadeira parceria com o Exército Brasileiro, é que, respeitosamente, 

indagou ao Exmo Sr. Diretor da DFPC, Gen Div João Carlos Pedroza 

Rêgo, esclarecimento se é permitido ou não  aos Policiais Militares, Policiais 

Civis e Sub-oficiais da Forças Armadas, Delegados de Polícia, bem como também, os 

Sub-Oficiais das Forças Armadas, o uso de armas no calibre 9 x 19, em competições de 

Tiro Esportivo internacionais e nacionais, realizadas sob crivo da Requerente.

Por derradeiro, a CBTP indagou se existem, além dos Órgãos competentes já 

conhecidos, DLOG, DFPC, RMs e SFPCs Regionais, outras repartições ou pessoas que 

tenham o poder de expedir Guias de Tráfego Especial autorizando, para não aquelas 

categorias de Atiradores contemplada no Parágrafo Único do Artigo 8º. da Portaria nº 004, D-Log, de 08 de março 

de 2001, o uso de arma no calibre 9 X 19 em competições de Tiro Esportivo nacionais e internacionais organizadas 

direta ou indiretamente pela Requerente.

Este ofício foi enviado no dia 09 de setembro de 2008 (Ofício nº 867/2008), solicitando a liberação do uso 

deste calibre em competições de Tiro Prático, em nível nacional e internacional. Segundo o 1º Vice-Presidente 

Executivo da CBTP, Heraldo Sérgio de Oliveira Ribas. 

CBTP 
NA LUTA PELO 

CONSENTIMENTO 
PARA USO DE 

ARMAS CALIBRE
NA PRÁTICA DE TIRO

9mm

Para ter acesso ao 
ofício na integra, acesse: 
www.cbtp.org.br/utilizacao-
de-pistola-9mm-em-
competicoes-de-tiro-pratico/
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PROGRAMA PERSONALIZADO PARA A CBTP
SISTEMA SHOOTING HOUSE

COM LIVES
O Sr. Demetrius Oliveira, quando assumiu a presidência da 

Confederação Brasileira de Tiro Prático (CBTP), começou 

a buscar formas de informatizar o cadastro de todos os 

atletas, de maneira que fosse mais segura e ágil para realizar inscrições, 

assinaturas, declarações e gerenciamento de notícias do Tiro Prático. 

Diante disso, com a Shooting House (SH), que estava começando 

no mercado, desenvolveram um sistema voltado aos atletas atiradores 

desportivos e implementaram, como ainda implementam, todas as 

melhorias e ajustes que são necessários para o melhor funcionamento do 

manuseio do atirador.

Antes da implementação do sistema, todos os cadastros em 

competições e na Confederação eram feitos de forma manuscrita, o que 

poderia gerar duplicidade. Com o sistema, as inscrições passaram a serem 

feitas diretamente no site, com o login e senha do Aatleta de uso pessoal 

e intransferível. Como as súmulas, que depois da inscrição, bastam serem 

impressas no login do Clube ou Federação, que saem com todos os dados 

dos Atletas, como: armas, divisão e modalidade. O que era preenchido 

manualmente, no momento da competição.

Anuidades, fardamentos e boletos de inscrições eram impressos e 

encaminhados para a casa dos filiados, mas com a Shooting House, o 

boleto passou a ficar dentro do login e, nos últimos anos, pode ser também 

pago com cartão de crédito e, em breve, por Pix. 

O mesmo era com as declarações, que eram impressas, assinadas 

manualmente e encaminhadas para a residência do Confederado. Depois 

passaram a ser emitidas dentro do site, e era preciso aguardar alguns dias 

para serem assinadas digitalmente e, atualmente, estão sendo assinadas 

eletronicamente, ou seja, no mesmo dia as declarações são solicitadas e 

assinadas. Salvo, as que precisam de análise de dados.

As notícias publicadas pela CBTP eram repassadas para um programador 

terceirizado, e assim publicadas, mas após a implementação do Sistema 

Shooting House, o setor da comunicação tem total domínio do site, suas 

publicações e funcionalidades.  Calendário, pontuação dos RO’s, Squads, 

eram todos feitos em planilhas excel e convertidos para o site, mas a SH 

adaptou o sistema para buscar a informação cadastrada e compartilhar no 

formato que melhor se adeque a necessidade. 

O presidente da CBTP atualizou o layout do site em sua gestão três 

vezes, adaptando o andamento da tecnologia e diversidade. Os e-mails 

marketing acompanharam a tendência do fluxo para melhor adaptação às 

caixas de e-mails e visualizações. 

E isso é só o começo, pois estamos aprimorando cada dia mais o Shooting 

Score, como: o sistema de pontuação nas competições e utilização de tablets 

para lançamentos dos resultados. Com isso, os resultados e parciais das 

competições saem com mais exatidão e agilidade, e os atletas, além de terem 

seus resultados por pistas impressos, podem conferir através do whatsapp 

apenas solicitando pelo número do celular fornecido pela CBTP, o qual 

digita Verify, sua matrícula e CPF. Esta validação de resultado por celular e 

whatsapp, implementado no Brasil, é uma tecnologia jamais vista no mundo.

O Sr. Demetrius sempre trabalhou com desenvolvimento e em parceria 

com a Shooting House, elaborando cada dia mais um sistema para trazer 

praticidade para as competições de Tiro Prático pelo Brasil e pelo Mundo.

exclusividade e bom gosto
DESENVOLVIMENTO DO TIRO

A Confederação Brasileira de Tiro Prático (CBTP) sempre com o objetivo de difundir e divulgar 

o Tiro Prático no Brasil e no Mundo, através do trabalho incansável dia 

após dia, que reúne Presidência, Diretoria, Assessores e Secretaria para 

proporcionar o melhor para os Atletas, Clubes e Federações, teve seus 

campeonatos e eventos paralisados em decorrência da pandemia da Covid 19 em 2020. 

Diante disso, para continuar com todos os mecanismos de promover conhecimento, em prol do Tiro Prático, o presidente da CBTP, Demetrius Oliveira, encabeçou 

o plano de desenvolvimento com as diretorias, criando a CBTPLive. 

É importante ressaltar que a CBTP não trabalha apenas organizando campeonatos, e essa era a oportunidade perfeita para apresentar novas estratégias e planos 

para as modalidades, diretorias e seminários.

Dentre as Lives apresentadas, tivemos diversos assuntos, como: Eventos Internacionais; Diretoria Paratletas; Assessoria Jurídica; Programa Black Badge; Direito 

dos CACs e  Silhuetas Metálicas.

O engajamento das Lives foi tão importante para o Tiro Prático o que fez a aproximação de todos em busca de aprendizados e luta pelo direito dos CAC’s, 

que começamos a utilizar outros aplicativos de reuniões, como ZOOM e MEETS, o qual propusemos fazer webinar com mais participações e interatividades. 

Depois de todas as competições e eventos retornarem com as medidas de segurança exigidas, as CBTPLives e Webinars continuaram, para entreter e unificar 

a Confederação. Assim, todos podem participar de seus lares, trabalhos e ambientes de assuntos que os agradem e possam opinar.

Para Demetrius Oliveira, a Live e Webinar é uma forma de aproximar a presidência e diretoria de atletas e entidades que precisam do apoio ou tem dúvidas 

de algum funcionamento ou apenas para conhecer o andamento desta grande entidade.

CONHEÇA TODAS AS MARCAS 
REGISTRADAS PELA CBTP!

A Confederação Brasileira de Tiro Prático (CBTP) é a detentora exclusiva de 

diversas marcas. Atualmente, o maior patrimônio que a Confederação detém é 

seu nome e, consequentemente, as marcas das modalidades que representa.  E 

foi pensando nisso que solicitamos, junto ao Instituto Nacional de Propriedade 

Intelectual (INPI), o registro de nossas marcas.

Além do registro nacional das marcas CBTP, bem como, NROI Brasil e Black Badge Brasil, a 

Confederação é a representante exclusiva, no Brasil, das entidades Internacionais, como a IPSC 

(International Practical Shooting Confederation), a IHMSA (International Handgun Metallic 

Silhouette Association) e a IMSSU (International Metallic Silhouette Shooting Union).

Além dessas marcas, a CBTP é representante também da United States Practical Shooting 

Association (USPSA) e da Steel Challenge Shooting Association (SCSA). 

Salientamos que para utilizar das Marcas da CBTP basta estar confederado e em dia com suas 

obrigações junto à Confederação.

“A maior preocupação da diretoria é zelar pelo maior patrimônio da CBTP, ou seja, suas marcas 

e seu nome. Assim, ao registrarmos nossas marcas junto ao INPI garantimos o uso regular de 

nossas modalidades. Ajude a CBTP a proteger o seu patrimônio." Demetrius Oliveira- Presidente 

CBTP nov. 2013 à dez. 2021.

Você tem acesso a todos os certificados no site da CBTP: www//cbtp.org.br/certificados/ 
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O Campeonato Brasileiro On-line teve sua primeira edição no ano de 2015, com o intuito de reunir o máximo 

de Atletas e clubes em um único final de semana em diversas regiões do Brasil, competindo simultaneamente. 

Com o objetivo de incentivar a prática nas modalidades de Desafio do Aço, NRA, Saque Rápido, Tiro 

Prático de Precisão, SR INDOOR e IPSC CLC, em âmbito nacional, através de competições realizadas pelo 

sistema de provas On-line, com a unificação dos resultados. Também tinha como principal finalidade 

reduzir custos com deslocamentos, hospedagens e alimentação, facilitando a participação de Atletas que 

competem na sua própria cidade ou proximidades, tendo seus resultados comparados a nível nacional. 

Em todas suas edições, o Campeonato conta com sua organização realizada de forma virtual pela 

Confederação Brasileira de Tiro Prático (CBTP) com as sedes e os Atletas podendo escolher em qual local 

competir, por etapa. Nos primeiros anos do Campeonato Brasileiro On-line, a etapa final era realizada de 

forma presencial, ou seja, durante a Assembleia Geral para escolha do calendário de um Clube onde seria 

o palco para a grande final.

Na sua 4ª edição, a etapa final passa a ser também On-line, assim, cumprindo o principal objetivo 

do Campeonato On-line, que é contribuir com a redução dos custos dos Atletas e Árbitros e incentivar a 

prática das modalidades. O qual foram incluídas nas próximas edições a IHMSA (Silhuetas Metálicas) e 

IPSC (Action Air, Mini Rifle e Pistol Caliber Carbine). 

Para propiciar um melhor andamento da competição, a CBTP disponibilizou durante a realização do 

Campeonato, o Plantão On-line, ou seja, o funcionamento da secretaria em horário especial durante o 

final de semana. No plantão, Atletas e Clubes poderiam verificar seus cadastros, atualizar documentos e, até 

mesmo, se confederar para não perder esse grande evento.

Contribuindo para melhorar ainda mais o campeonato, o S.O.S Manual On-line trouxe o passo a passo 

detalhado de como entrar no sistema dos Clubes e fazer o cadastro do Atleta na competição, bem como, 

impressão de súmulas e lançamentos de resultados. Tudo para a organização da competição manter padrões 

impecáveis e atrair mais competidores. 

Todos os atletas participantes competem entre si e são ranqueados, o qual os ganhadores do ano, receberão 

suas medalhas no clube onde participou da grande final. E, também, foram os grandes ganhadores do 

Ranking do ano na modalidade que competiram no Campeonato On-line.

COMPETIÇÃO SIMULTÂNEA NO BRASIL INTEIRO QUE REUNIU A DIVERSIDADE

O Brasileiro On-line, teve como intuito propagar e 
difundir o esporte buscando alternativas para que todos 
conheçam e participem dos nossos campeonatos e, hoje, 
é um sucesso. Em sete edições já realizadas, até o ano de 
2021, o Campeonato Brasileiro On-line vinha batendo 
recordes de inscritos, inscrições e Clubes sedes. Em 
decorrência da pandemia covid19 tivemos uma baixa 
nas participações em 2020 e 2021, mesmo mantendo 
o calendário de provas, com alguns adiamentos. Assim 
acreditamos que 2022 e demais anos voltemos a ter 
um grande número de inscrições, visto o sucesso deste 
evento.” salienta Demetrius Oliveira- Presidente CBTP.

CAMPEONATO 
BRASILEITO ON-LINE

MUDANÇAS
NO
ESTATUTO
DA CBTP

D
esde que assumiu a presidência da 

CBTP, em 2013, Demetrius Oliveira 

sugeriu mudanças no Estatuto da 

Confederação. 

O Estatuto são as regras de funcionamento e 

disposições da entidade, organização, onde nele 

é possível regulamentar o relacionamento, tanto 

interno quanto externo, bem como distribuir os 

cargos, sendo as funções determinadas a diretoria. 

Todo Estatuto deve atender a legislação e conter 

vários elementos como denominação; objetivos 

e sede da entidade; requisitos para admissão, 

demissão e exclusão de associados; deveres e direitos das partes envolvidas, e cumprimentos das diretrizes 

para realização das Assembleias.

Demetrius Oliveira, em 8 anos, sugeriu mudanças no Estatuto para adequar a Confederação como entidade 

que caminha junto à sociedade brasileira. Em sua primeira alteração, o mandato da presidência era o período 

de 3 (três) anos, considerado triênio, adequando o mandato da Diretoria em Exercício à Lei 12.868 de 15 de 

novembro de 2013. Com essa adequação o mandato passou a vigorar em formato quadriênio, 4 (anos), e com 

direito a apenas uma recondução.

Para cumprir o Estatuto da CBTP e atender o disposto que estabelecia a posse da diretoria, em 1º de janeiro 

do ano subsequente, também foi feita a adequação e prorrogação da finalização do mandato da presidência. 

Assim, a transição de diretoria é feita apenas no primeiro dia do ano, mesmo se a Assembleia Eletiva for nos 

meses de setembro, outubro ou novembro.

Por fim, finalizando as mudanças foram feitas alterações em que a Secretaria da CBTP não precisará 

acompanhar o presidente, ou seja, a sede da Confederação não, necessariamente, precisa ficar na mesma 

cidade em que o presidente reside. E, também, feita a inclusão no item de prestação de contas, o qual todas as 

federações devem apresentar: balancete, parecer do conselho fiscal e ata da aprovação da prestação de contas. 

Itens que a Confederação apresenta todos os anos para as Federações e, também, deveria ser apresentado 

para a Confederação.

Todas as mudanças foram feitas, de acordo com Demetrius Oliveira, para melhorar e capacitar ainda mais a 

entidade de Tiro Prático no Brasil, valorizando o esporte.  

A FIRE EAGLE ARMORY®, agradece a 
Gestão de Demétrius Oliveira a frente da 
CBTP pela excelente contribuição realiza-
da ao longo de 8 anos de árduo trabalho, 
trazendo a prática desportiva do tiro, o 
crescimento e reconhecimento que os 
atletas do tiro prático merecem. 

Parabéns Demétrius e a toda a diretoria e 
desejos de sucesso em sua nova jornada.

@FIREEAGLEARMORY
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INCLUSÃO DE TODOS OS
PARATLETAS NO TIRO PRÁTICO

A 
Confederação Brasileira de Tiro Prático (CBTP) 

tem como principal objetivo difundir e divulgar 

o Tiro Prático no Brasil e no Mundo e essa 

divulgação é feita, não somente na realização 

e promoção de eventos, como na inclusão de todos os 

Paratletas na prática deste esporte.

Com isso, o presidente Sr. Demetrius trabalhou para a 

inclusão no Conselho Nacional do Esporte (CND), com 

acesso aos recursos da Lei nº 9.615/98 em projetos de 

desenvolvimento do Tiro Prático. O principal objetivo foi 

a inclusão de todos os paratletas no esporte, por isso 

foi criado a Diretoria de Assuntos Relacionados aos 

Portadores de Necessidades Especiais, de forma que 

contribuiu com uma acessibilidade nas competições e 

eventos.

Foi implementado no Regulamento Geral da CBTP, a 

seção específica explicando o que é necessário para 

comprovação de documentos para competir no Tiro 

Prático, bem como a CBTP trabalha para que todas as 

etapas, sejam incluídos, 50% de acessibilidade para 

nossos paratletas. Para ter acesso, entre no site www.

cbtp.org.br.

Em 2020, em uma Live feita com o Diretor Sr. Andracy 

Falconeri Rebelo Boy e o Presidente da CBTP, Sr. Demetrius 

Oliveira, foram apresentados fardamentos e a logomarca 

da diretoria. Mais uma forma de atrair os paratletas e 

mostrar que a Confederação está lutando pela 

inclusão.

Para o Sr. Falconeri o Tiro Prático mudou sua vida, porque 

trouxe de volta a motivação para viver e se reinventar, 

depois que ficou com tetraparesia. Segundo Falconeri, até 

2011, ele achava que tinha uma vida plena, pois exercia sua 

vocação, como Policial Militar, porém, devido a uma doença 

(osteomielite) ficou com tetraparesia e dependente de 

cadeira de rodas, entre outros problemas sérios de saúde. 

“Meu mundo desabou”, desabafa ele.

Neste mesmo ano (2011), um amigo da PM, que sabia 

da sua paixão por armas desde criança, falou sobre o 

Clube de Tiro Tapajós. “Sabendo disso, prontamente fiz 

um empréstimo com a minha mãe e me filiei ao clube, 

onde descobri um mundo novo e, abaixo de Deus, de meus 

amigos e de minha família, o tiro me deu motivação apara 

viver e me reinventar”, se entusiasma.

Em 2015, o clube de tiro Tapajós, através do Presidente 

Alessandro Nascimento, juntamente com a Confederação 

Brasileira de Tiro Prático (CBTP), através do Presidente 

Demetrius Oliveira, sedioua Final do Campeonato Brasileiro 

de IPSC, “onde tive a honra e alegria de conhecer este 

grande homem, visionário que, praticamente me adotou, 

até então nunca nenhum deficiente físico tinha participado 

de um evento dessa envergadura e começamos a conversar 

sobre as necessidades e obstáculos do paradesporto. Em 

2018, recebi a missão de criar um capítulo no regulamento 

da CBTP que trouxesse segurança jurídica e garantisse 

a participação com igualdade dos portadores de 

necessidades especiais. Hoje já estamos na 3° edição 

deste regulamento, um verdadeiro divisor de águas para nós como Paratleta.

Avançamos muito no Brasil e em nosso estado. Hoje somos mais de 20 clubes de tiro, graças ao trabalho incansável 

da CBTP, da FTPP e, claro, de cada atleta brasileiro, verdadeiros sacerdotes do tiro brasileiro. Nunca canso de dizer 

aonde quer que eu vá, o tiro é o esporte mais democrático e inclusivo do mundo, a arma equaliza todas as nossas 

diferenças como indivíduo, instigando o atleta a vencer a si mesmo e seus obstáculos.”

Sr. Falconeri - Formado em Direito, Instrutor de Armamento e Tiro aprovado no credenciamento da Polícia Federal, 

Instrutor de Tiro Desportivo e Diretor Técnico de Assuntos Relacionados aos Paratletas da CBTP.

LOGO E FARDAMENTO 
DOS PARATLETAS
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A Confederação Brasileira de Tiro Prático (CBTP) sempre teve como 

um dos seus principais objetivos a disseminação da prática 

Segura dos esportes de tiro. 

A materialização de uma política específica para o esporte veio 

através do Programa Black Bagde, que teve origem canadense, utilizado para 

treinamento e conscientização de forças policiais.

A CBTP adotou o programa sugerido pela IPSC, inicialmente lançado no Brasil 

em 2007, pela ex-presidentes Sr. Heraldo Ribas e Sr. Luiz Fernando Frota, como 

meio de treinar novos competidores, mas ficou um tempo inerte sem realização 

de cursos e novas turmas. O qual, como proposta da gestão do presidente Sr. 

Demetrius Oliveira, seria reaver o programa e revisar o material, traduzindo para o português. 

Com todos os ajustes necessários, foi criada a diretoria de Instrução de Tiro em 2016, com o Sr. Henrique 

Guimarães, e o Programa Black Badge Brasil, cujo o principal objetivo é a formação de instrutores 

capacitados que possam replicar o conhecimento de forma padronizada e disseminada para todos os 

atletas da confederação.

Ainda em forma de implementação, o programa forma novos instrutores e reavalia os que fizeram o 

curso antes de 2018, para todos atualizarem de única e alinhada dos preceitos técnicos e didáticos.

A aderência do Programa no Brasil, de acordo com o presidente da CBTP, é a forma mais incisiva para 

manter o esporte do tiro como um dos mais seguros do mundo. É através dos três pilares: segurança, 

segurança e segurança que a CBTP promove o curso de instrutores de Tiro e capacitação de todos 

os atletas, principalmente aqueles que pretendem participar de provas Nível III ou superior. 

O manuseio seguro
com armas de fogo!

PROGRAMA

Black
Badge
Brasil

MISIA

O Seminário MISIA foi realizado no Brasil no ano de 2019, 

pelo presidente da IPSC, Sr. Vitaly Kryuchin. Os participantes 

do seminário foram os diretores e assessores das diretorias 

de arbitragem e instrução de tiro, com o objetivo de 

desenvolvimento no Programa Black Badge Brasil.

A finalidade do Seminário é capacitar ainda mais os árbitros 

e instrutores de tiro, para aumentar a segurança no esporte e 

padronizar todo o conhecimento introduzido pela IPSC. 

A IPSC tem como objetivo promover mais seminários MISIA 

para expandir e alinhar os procedimentos do esporte Tiro 

Prático em todas as regiões praticantes e filiadas à organização. 

O presidente da CBTP e atual Diretor Regional IPSC 

Brasil, participa das Assembleias Gerais da IPSC e grupos 

de discussões, o qual manifesta sempre a importância 

da manutenção do MISIA e BLACK BADGE BRASIL, pois a 

segurança no manuseio de armas, não é somente essencial ao 

Atleta, mas o público em geral.

No ano de 2017, foi enviado o Ofício 258/2017, pela Confederação Brasileira de Tiro Prático 
(CBTP) solicitando a utilização de armas longas em campeonatos de Tiro Prático, que não era 
permitido pelos atiradores na utilização no tiro desportivo, segundo a Portaria 51– COLOG, de 
08 de setembro de 2015, Art. 81.

Art. 81. Ficam proibidas, para utilização no tiro desportivo: 
I –Armas de calibre 9x19 mm; (alterado pela portaria 28-COLOG) 

II – Armas de calibre 5,7x28mm; 
III – armas de calibre 5,56 mm NATO (5,56x45 mm, .223 Remington). 
IV – Armas curtas semiautomáticas de calibre superior ao .454;
V – Armas curtas de repetição de calibre superior ao .500; VI – Armas longas raiadas de calibre superior ao .458; 
VII – Espingardas de calibre superior a 12; 14/50 VIII – Armas automáticas de qualquer tipo; 4 
IX – Armas longas semiautomáticas de calibre de uso restrito, com exceção das carabinas semiautomáticas nos calibres 

.30 Carbine (7,62 x 33mm) e .40 S&W.
A Confederação, a pedido e em conjunto com seus atletas filiados, realizou um levantamento de informações 

técnicas envolvendo tipos de armas e munições, em relação ao resultado obtido por toda a sua delegação de Atletas 
que participaram do Primeiro Campeonato Mundial de Rifle (que foi atribuída como a primeira “Copa do Mundo de 
Tiro de Rifle”) realizada nas instalações do “Park Patriot” localizado na cidade de Kunbika, Rússia.

A delegação Brasileira contou com a presença de 11 (onze) atletas neste Mundial realizado na Rússia, dentre eles 
atiradores civis e militares. Dentre todos os competidores destacamos que a maioria utilizou o calibre .223 Remington, 
bem como a maioria se utilizou de “armas e munições” emprestadas/cedidas, juntamente com a organização do 
Mundial e, ou de outros participantes.

Na época, salientamos que competir em um alto nível, com equipamento e munição que não foram utilizados no 
treinamento, prejudicou muito o desempenho da Equipe Brasileira, que no ranking deste mundial ficou, praticamente, 
nas últimas colocações. Portanto, visando melhores resultados nas competições futuras, seriam necessários 
treinamentos específicos e direcionados para este tipo de competição, exigindo um equipamento “afinado” de acordo 
com os desafios propostos pela organização mundial de Tiro Prático. Não apenas isso, mas também sobre o transporte 
das armas para competições, performance em competição esportiva e a facilidade de aquisição Internacional.

No mês de julho de 2018, o ofício foi respondido com êxito e a CBTP obteve mais uma conquista para os Atiradores, no 
requisito Armas Longas. Atualmente, estamos em 2º lugar no ranking da IPSC, apenas atrás da Rússia.

“Mantivemos o foco para possibilitar ao atirador de Tiro Prático acesso a mais este calibre (5.56x45mm/.223 Rem). Temos 
um estudo aprofundado de todos os calibres utilizados nas diversas modalidades administrativas pela CBTP, assim temos 
conhecimento de causa para continuar lutando por mais espaço no cenário nacional e internacional. Sobre este magnífico 
trabalho agradeço principalmente aos amigos Luiz F. Chiari, Donald Frasier,  Luiz Cordon, Carlos Terra e Eurico Auler.” 
Demetrius Oliveira- Presidente CBTP. 

CBTP CONQUISTA O 
DIREITO DE USO DE

 ARMAS LONGAS CALIBRE

556
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PARA RENOVAÇÃO DA BASE DO 
TIRO PRÁTICO NO BRASIL

JOVENS
TALENTOS

A Confederação Brasileira de Tiro Prático (CBTP) trabalha em prol dos seus Atletas, Clubes e Federações, pois 

sabemos que as lutas são diárias, mas como recompensa por tantas batalhas, vamos acumulando conquistas sempre 

em defesa dos nossos filiados do Tiro Prático.

“Temos como principal objetivo difundir, qualificar e incentivar a atividade do Tiro Prático no Brasil e no mundo. Nesta 

minha gestão de 8 anos, acumulamos vitórias e conquistas através de muito trabalho e dedicação, visando sempre 

melhorar e facilitar a rotina de nossos Atletas, Clubes e Federações”, pontua o presidente, Sr. Demetrius Oliveira.

Dentre as conquistas alcançadas pela CBTP estão:

- Apoio para a realização de Campeonatos de categoria, inclusive em Campeonatos Internacionais;

- Busca constante por novos parceiros;

- Cursos de especialização de Atletas para instrução de Tiro Desportivo (Programa Black Badge Brasil e MISIA);

- Cursos de Especialização e formação de novos Árbitros (Range Officer)

- Emissão de certificados e declarações on line, conforme as normas estabelecidas e exigidas pelo Exército;

- Equipe de profissionais qualificados e especializados nas áreas Administrativas: Coordenação, Financeiro, 

Comunicação, Competição e Cadastro, com aperfeiçoamento do atendimento da secretaria com os filiados;

- Informações e Manutenção do “Programa Bolsa Atleta” através do MInistério da Cidadania e Secretaria Especial 

do Esporte;

- Parceria com as principais empresas do segmento na busca de apoio e patrocínio;

- Presença efetiva no Conselho Consultivo do SisFPC, a fim de propor melhorias em prol do Tiro Prático e do 

segmento bélico no Brasil;

- Promoção e organização de todas as modalidades internacionais vinculadas e administradas à CBTP;

- Realização de eventos renomados, como o, Latin Americano, Mercosul, Pan Americano e Mundial.

- Reuniões periódicas com autoridades militares, civis e governamentais para manutenção e defesa dos direitos 

dos atletas;

- Sistema de cadastro e controle dos filiados, pontuação de ROs, competições municipais, estaduais, 

nacionais e internacionais, com uma comunicação e informação ágil e moderno, através do nosso site 

www.cbtp.org.br;

- Trabalha em conjunto com o Exército Brasileiro, Polícia Federal, ANAC, auxiliando na divulgação, 

fiscalização e adequação das normas, junto ao Ministério da Defesa e Ministério da Justiça;

Estas são apenas algumas das principais ações que a CBTP faz por você. “O nosso trabalho é 

constante e devemos continuar na missão de elevar o nome do Tiro Prático no Brasil e no Mundo”, 

finaliza Demetrius.

V
islumbrando um potencial de extrema 

magnitude, no âmbito nacional, a 

Confederação Brasileira de Tiro Prático 

(CBTP) trabalhou na elaboração de 

um Projeto de Lei denominado Estatuto dos Atletas 

e Entidades de Tiro, com amplo planejamento de 

formação de Jovens Talentos, com intuito de renovação 

da base do Tiro no Brasil.

“Nossa meta é atingir níveis incomparáveis de 

treinamento base e, consequentemente, propiciar o 

surgimento de uma nova geração de Atletas “Campeões” 

para as próximas competições”, afirma o presidente da 

CBTP, Sr. Demetrius.

É importante salientar que, somente com uma nova 

geração de Atletas, o esporte se expandirá de maneira 

satisfatória, por isso a Confederação elaborou esse 

projeto para atrair novos brasileiros, que precisam 

de treinamento adequado, com equipamentos e 

materiais esportivos para maior aproveitamento e 

desenvolvimento em alto rendimento. 

Por esta razão, o presidente Sr. Demetrius Oliveira 

criou uma comissão que se responsabilizará pela correta 

busca, manutenção e, consequente, geração de Jovens 

Talentos. O conhecimento sobre o manuseio seguro com 

a arma de fogo leva ao atleta segurança, concentração e 

disciplina, não só na prática do esporte, mas também na 

vida pessoal.
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O QUE A CBTP
FAZ PORvocê?

CONTRIBUA COM A ENTIDADE QUE MAIS LUTA POR VOCÊ!



DEPOIMENTOS DIRETORES

Heraldo Ribas - 1º Vice Presidente Executivo
“Estou numa situação complicada, pois é muito difícil falar das gestões do 

Demetrius em apenas três linhas. São necessárias no mínimo três laudas para 
poder contar um pouco do quanto a CBTP cresceu e se desenvolveu nacional 

e internacionalmente, tornando-se uma das mais importantes Confederações 
do mundo do Tiro Prático. O trabalho incansável desenvolvido pelo Demetrius 

só foi possível em função do alicerce deixado pelas gestões anteriores, que só 
vem a engrandecer ainda mais tudo o que foi por ele realizado. Cabe ressaltar 

a clareza e transparência da sua gestão que engrandece ainda mais a CBTP. 
Parabéns ao Demetrius e tenho certeza que mesmo fora da presidência da 

CBTP continuará a ajudar a engrandecer o Tiro Prático no Brasil.”

Augusto Bauer - Vice Presidente Sudeste
“A gestão de Demetrius Oliveira na CBTP foi marcada por uma 

intensa mobilização em várias frentes. Entre elas, ressaltamos a defesa 
dos interesses não só dos confederados, mas dos CAC’s de modo 

geral,  registro e proteção de marcas, apoio a Clubes e Federações e 
transparência nas ações em tudo que a CBTP esteve envolvida. Sem a 

menor dúvida, a gestão Demetrius colocou a CBTP em uma posição 
nunca antes vista no cenário esportivo nacional e internacional.” 

Hwaskar Fagundes - Membro do Conselho de Direção
“A CBTP teve um crescimento incrível nessa última gestão e atingiu 

níveis de excelência e modernidade. Ela tem um papel fundamental na 
representação dos direitos e deveres dos Atiradores em todo o Brasil, que 

é uma Confederação Forte, onde garante a prática do nosso esporte. 
Parabéns a toda diretoria da CBTP, em especial, ao nosso presidente 

Demétrius Oliveira.” - 

Antônio Vaghi - 2º Tesoureiro
“A gestão de Demetrius Oliveira como presidente da CBTP, durante 

os últimos anos foi exemplar. Divulgou  e incentivou a prática do nosso 
esporte  por todo o Brasil, levando as Competições de IPSC  às cidades de 
Santarém e Manaus. Só merece elogios!”

Donald Robert Frasier - 2º Vice Presidente Executivo
“A gestão de Demetrius Oliveira como presidente da CBTP, durante 

os últimos anos foi exemplar. Divulgou  e incentivou a prática do nosso 
esporte  por todo o Brasil, levando as Competições de IPSC  às cidades de 
Santarém e Manaus. Só merece elogios!”
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E JUNTOS PROMOVEMOS O TIRO PRÁTICO NO BRASIL
SOMOS CBTP



NOMEAÇÃO PELO PRESIDENTE DE 
DIRETORES E ASSESSORES TÉCNICOS 
PARA 2021

Diretor Regional IPSC (Handgun, Shotgun, 
Rifle, Mini-Rifle e Action Air)
Demetrius Oliveira (MG)

Assessor Técnico Para Competições e Equipes 
Internacionais
Ildeu Heller Coelho Martins (MG)

Assessor Técnico para Análises Climatológicas
Joaquim Pereira dos Santos (RJ)

Diretor Geral do Departamento Nacional 
de Arbitragem (NROI)
Marcelo Lima Neves (BA)

Assessor Técnico Disciplinar de Arbitragem 
(NROI)
Dalton Teixeira de Lima (RJ)

Assessores Técnicos Nacionais de Arbitragem 
de Oficiais de Campo (NROI)

Região Sul 
César de Oliveira (RS) e 
Wagnelson de Oliveira (PR)
Região Sudeste
Ricardo Antônio Ferraz Sampaio Carvalho (SP) 
e Dalton Teixeira de Lima (RJ)
Região Norte 
Mizael Lehman (PA)
Região Oeste
Frederico Dias Lampert (TO)
Região Nordeste
José Corcino Neto (PB) e 
José Porfírio da Silva Filho (PE)

Diretor Técnico de Instrutores de Tiro 
(Programa Black Badge)
Henrique Guimarães Pereira (MG)

Diretor IPSC MISIA
Henrique Guimarães Pereira (MG)

Assessores Técnicos Nacionais de Instrutores 
de Tiro (Programa Black Badge) Região Sul 
Vitor Manuel Carlos de Matos (PR) (IN MEMORIAM)

Região Sudeste
Carlos Frederico Bonfim Mano (RJ)
Região Norte 
Breno Jarbas Cabral Junior (AM)
Região Centro-Oeste
Ezequiel Augusto Marçal dos Santos (GO)
Região Centro-Norte 
Domingos Salvio Parmagnani (GO)
Região Nordeste
Edglauco de Souza (PB)

Diretor Técnico de Assuntos Relacionados 
aos Paratletas
Andracy Falconeri Rebelo Boy (PA)

Diretor Provas On Line (Steel, TRP, SR, 
NRA e IPSC CLC)
Leandro Silveira Boaventura (MG)

Diretor Law Force
Ezequiel Augusto Marçal dos Santos (GO)

Diretor Regional IHMSA
Donald Robert Frasier (SP)

Diretor Jurídico
Dr. Hipólito Machado Raimundo de Lima (PB)

Diretor Armeiro
José Simões Teixeira Filho (PR)

Diretor de Relações Públicas
Douglas Messias Fedoceo (MG)

Diretora IPSC Damas
Vânia Lúcia Modesto (GO)

Assessora Técnica
Tânia Fiorini Oechsler

Assessores Técnicos da Presidência
Região Sul 
Mario Romera Junior (RS)
Região Nordeste 
Rogério Rosas Torres (PB)
Região Norte
Alessandro Nascimento (PA)
Região Sudeste 
Ricardo Souza Januzzi (MG)
Região Centro-Oeste
Hermanny Lima Samuel de Almeida (DF)

DIRETORIA CBTP JAN/2018 A DEZ/2021

Presidente
Demetrius da Silva Oliveira (MG)

1º Vice Presidente Executivo
Heraldo Sérgio de Oliveira Ribas (RJ)

2º Vice Presidente Executivo
Donald Robert Frasier (SP)

Vice Presidente Região Nordeste
Leonardo Augusto Zamboni Pereira (CE)

Vice Presidente Região Sudeste
Augusto Bauer Castor (RJ)

Vice Presidente Região Sul
Ricardo Luiz Wurdig (RS)

Vice Presidente Região Centro Norte
Carlos Henrique Nogueira Terra (DF)

Secretário Geral
Herbert Cardoso Mendonça (MG)

1º Secretário
Frederico Dias Lampert (TO)

1º Tesoureiro
Luiz Fernando Coutinho da Frota Mattos (RJ)

2º Tesoureiro
Antonio José Vaghi (RJ)

MEMBROS CONSELHO DE DIREÇÃO
Aidine Cordeiro dos Santos (MG)
Hwaskar Fagundes (GO)
Eurico Jacy Kopp Auler (DF)

Rua Sergipe, 1167, sl 703 
Savassi, Belo Horizonte/MG 

CEP: 30130-174

Jornalistas Responsáveis
Thaís Gonçalves

Carla Neves

Projeto Gráfico e 
Diagramação

Laura Prado 
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